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NOTÍCIAS DE BARROSO: 1972-2005.

“Saiu com bastantes erros e deficiente impressão o primeiro número. 

Mas saiu. É uma realidade”. 

É com estas palavras que o Notícias de Barroso dá oficialmente as 

boas-vindas aos leitores, em setembro de 1972. Para a posteridade, 

é dado o mote para um longo e nem sempre fácil caminho ao serviço 

da informação, das gentes e da identidade cultural de Barroso e dos 

povos raianos.

Durante mais de 30 anos, o Notícias de Barroso constituir-

se-á como um dos mais importantes jornais de Barroso, 

juntamente com o Correio do Planalto. Nascido sob a batuta 

do Padre Fontes, em Vilar de Perdizes, o periódico logrará atingir 

uma considerável amplitude jornalística, que nunca se cingirá às 

notícias e estórias locais, modus operandi dos principais jornais da 

época, bem como dos seus antecessores. Pelo contrário, o Notícias 

de Barroso, sobretudo a partir do início da década de 1980, tornar-

se-á uma voz privilegiada do intenso e ininterrupto trabalho cultural 

do Padre Fontes, amplificando não apenas a sua visão de futuro 

para Barroso, como também o trabalho subsidiário desenvolvido por 

inúmeros agentes socioculturais e políticos, apostados em colocar o 

território no mapa do desenvolvimento e do progresso.
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Ao longo de 33 anos de publicação sob a égide do Padre Fontes, o 

Notícias de Barroso atravessa diversas fases, ora de depauperada 

existência, fruto do reduzido número de leitores assinantes/pagantes, 

ora caraterizada por uma intensa atividade jornalística sustentada, 

em grande medida, através de uma ampla rede de correspondentes 

locais, regionais e além-fronteiras, prova inequívoca da vitalidade do 

projeto editorial. Por outro lado, do ponto de vista formal, o periódico 

também é alvo de reformulações cíclicas, visíveis quer ao nível do 

design editorial, quer sobretudo relativamente às tecnologias de 

impressão, ao uso de cores e ao tamanho físico do mesmo. Estas 

mudanças não são alheias ao facto da 1ª série do Notícias de 

Barroso (1972-1980) ser totalmente escrita e impressa em casa do 

Padre Fontes, em Vilar de Perdizes, com recurso exclusivamente a 

equipamento do próprio. 

A vida do Notícias de Barroso acompanha o caminho trilhado pelo 

Padre Fontes. Num jornal onde foi quase tudo desde diretor, editor, 

jornalista, fotógrafo, designer, impressor e marketeer, é natural que 

períodos de maior intensidade laboral façam por colocar o jornal num 

plano secundário. O próprio, em determinadas alturas, reconhece 

esse handicap, visível também para o leitor mais atento quando, por 

exemplo, o número de determinado mês é publicado com alguns dias 

de atraso, ou mesmo não publicado de todo. Casos há, inclusive, em 

que a edição do jornal é bimestral, embora estes constituam uma 

exceção, ligada aos períodos mais difíceis do mensário. Esta forma 

vívida de experienciar o jornalismo é uma marca que percorre todo 

o caminho editorial do Notícias de Barroso. 



54 Notícias de Barroso: 1972-2005

Amiúde, as dificuldades conjunturais, sobretudo financeiras, 

mas também de angariação de colaboradores são abertamente 

expressas, não raras vezes em primeira página, num claro sinal 

de transparência e independência editorial que, de resto, sempre 

pautou o jornal. Esta forma, direta e espontânea, de gerir os destinos 

do projeto jornalístico, é seguramente um dos principais motivos 

associados à longevidade do periódico, a par com a importante e 

não menosprezável implantação do jornal junto da comunidade 

emigrante. Ao longo de 33 anos de vida, é efetivamente a diáspora 

barrosã o principal público do Notícias de Barroso, que revê 

neste jornal uma forma permanente de manter o contacto com as 

realidades do torrão natal.

O Notícias de Barroso foi um jornal regional que soube ser global. 

Espelhava a mundividência do seu patrono, onde cabia não apenas 

todo o Barroso por igual, mas igualmente as relações com a Galiza, 

as notícias da região do Alto Tâmega e as novas da comunidade 

emigrante. Observável sobretudo a partir da 2ª série (1981-1991), 

o Notícias de Barroso construiu uma extensa rede de colaboradores 

e correspondentes, disseminada não só pela região, mas também 

além-fronteiras. Movidos pelo altruísmo e espírito de missão, a sua 

participação constante ao longo dos anos emprestou ao periódico 

um cativante dinamismo, suficiente para considerarmos o Notícias 

de Barroso um repositório privilegiado da história contemporânea 

do território. 
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O Ecomuseu de Barroso, ao celebrar o 50º aniversário da fundação 

do Notícias de Barroso, dá o mote para uma revisitação não 

apenas histórica, mas fundamentalmente crítica de um período 

importantíssimo para a afirmação de Barroso como território de 

indelével importância cultural. A história do Notícias de Barroso é 

também a história de Barroso na sua plenitude. 

Como documento, o periódico permite o acesso não apenas aos 

episódios marcantes da região entre 1972 e 2005, como serve de 

instrumento de entrada ao pensamento e ação do Padre Fontes 

pautados, como é hoje indesmentível, por um vanguardismo e 

uma visão progressista da sociedade, raros nos dias de hoje. É 

através deste jornal que o Padre Fontes responde publicamente às 

polémicas que o acompanham durante grande parte da sua vida; é 

nele que escreve o seu direito de resposta e a defesa da honra, como 

sucedeu em 1994, por altura da querela mantida com o então Bispo 

de Vila Real, D. Joaquim Gonçalves. Por outro lado, é no jornal que 

declara variadíssimas vezes o seu amor a Barroso, seja através da 

publicação de textos inéditos da sua autoria, seja pela promoção da 

vida cultural do território, onde cabe o universo das artes populares, 

a defesa da ecologia, a vida comunitária ou as festividades cíclicas.

NOTÍCIAS DE BARROSO 1ª SÉRIE (1972-1980).

Trata-se do embrião do que virá a ser o Notícias de Barroso 

tal como o conhecemos. Assume a forma mais próxima de 

um Boletim Paroquial, orientado para a vida comunitária 

e religiosa ao redor de Vilar de Perdizes. O número 0, de julho de 

1972, resulta numa edição especial dedicada ao Padre Domingos 

José Barroso, antecessor do Padre Fontes na paróquia de Vilar de 

Perdizes. 
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Nesta primeira série, o jornal adota um perfil catequético, não 

raras vezes imbuído de tom paternalista na forma de comunicar as 

notícias, sendo apresentado como “publicação da paróquia de Vilar 

de Perdizes”. O universo noticioso gira essencialmente em torno das 

comunidades sob a responsabilidade apostólica do Padre Fontes: 

Vilar de Perdizes, Soutelinho da Raia e Meixide, com esparsas 

notícias de Montalegre, Meixedo e do Parque Nacional Peneda-

Gerês. Torna-se claro nesta primeira edição que uma parte muito 

significativa das notícias têm como origem a recolha direta por parte 

do próprio Padre Fontes, embora curtas experiências como a rubrica 

“Correio dos Leitores” constituam uma primeira tentativa de criação 

de uma rede de colaboradores locais, capazes de emprestar maior 

amplitude ao jornal. 

“O envio deste jornal não tem outra finalidade que não seja o contacto 

com os leitores, especialmente com os emigrantes desta paróquia a 

meu cargo” – 1973.

Em setembro de 1973, o Notícias de Barroso apresenta uma tiragem 

mensal de 500 exemplares, facto que deixa o mentor do projeto 

extremamente satisfeito ao referir “Entra no segundo ano de vida 

esta folheca. Olhando para trás vemos que não foi em vão […] tem 

aspirações de melhorar a sua apresentação e tamanho, dentro do 

próximo ano de publicação”. Entre 1972 e 1973 são publicados 15 

números, correspondendo 6 ao ano de 1972 e 9 ao ano de 1973. 
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Em finais de 1973, o Padre Fontes aventa a possibilidade de uma 

reformulação do projeto, propondo mesmo a alteração do nome. 

Não obstante o desejo de estabilizar o projeto jornalístico, em 1974 

apenas são publicados dois números, ambos em formato bimestral 

(jan-fev e mar-abr) traduzindo, até certo ponto, o desejo expresso 

do Padre Fontes, ainda em dezembro de 1973, de renovar estética 

e concetualmente o periódico ao referir “Possivelmente em Janeiro 

[1974] este boletim passará a não se publicar, para se iniciar outro de 

melhor apresentação e tiragem, que abrange todo o Barroso e com 

a colaboração da maioria das paróquias”. O facto é que, até 1980, 

a publicação do Notícias de Barroso será extremamente residual, 

contando apenas com um número em 1975, em formato bimestral 

(nov-dez). Seguir-se-á um largo hiato, motivado em grande parte 

por responsabilidades académicas, até 1980 ano em que ressurge 

por intermédio de um singular número, no mês de março.

NOTÍCIAS DE BARROSO 2ª SÉRIE (1981-1991).

O jornal surge profundamente renovado, nomeadamente ao 

nível do formato e do design assemelhando-se, nesta altura, 

a um periódico na verdadeira aceção da palavra. Para trás 

ficam a impressão caseira e a letra manuscrita, para dar lugar a 

uma impressão profissional, ainda que a preto e branco, executada 

em tipografia. A cor, essa terá de aguardar até à edição de dezembro 

de 1982. Do ponto de vista editorial, os conteúdos são organizados 

por blocos temáticos (Cultura, Desporto, Noticiário, Breves), com 

introdução progressiva de fotografia como meio complementar de 

informação. A título de curiosidade, a primeira fotografia publicada 

no Notícias de Barroso surge no primeiro número da 2ª edição, de 

maio de 1981.
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Os primeiros números da nova série demonstram ser ainda de 

transição face ao modelo anterior. Vilar de Perdizes ainda é o 

principal núcleo do noticiário, todavia, à medida que os meses se 

sucedem, a área de cobertura do jornal estende-se a todo o Barroso, 

chegando inclusive à zona de Chaves e à Galiza. Esta nova área de 

influência traduzir-se-á em novos colaboradores e no recrutamento 

de correspondentes territoriais. Os primeiros números começam, 

paulatinamente, a conter pequenos ensaios culturais, escritos em 

português e em galego, enviados por assinantes e colaboradores. 

Amiúde, lengalengas, ditos populares, contos e poesia popular 

conquistam um espaço próprio dentro do jornal, reforçando o 

conceito de repositório da cultura popular que o Notícias de Barroso 

soube manter. 

A profissionalização do Notícias de Barroso torna-se uma realidade 

neste período. O jornal abandona progressivamente o discurso 

catequético, abrindo-se às novas realidades socioculturais que 

emergem em Barroso a partir de finais da década de 1970. O diretor 

deixa de ser o “pároco de Vilar de Perdizes” para ser “A.L. Fontes” 

que, em 1981, define desta forma o renascimento do seu projeto 

“Este jornal sairá pois com vontade de melhorar a sua apresentação 

[…] Aperfeiçoará também o mais possível a sua orientação cultural, 

com variedade de termas”. Também nesta fase, o jornal estabelece 

um protocolo de colaboração com o Jornal do Alto Tâmega, que 

inclui a partilha de notícias e cedência do telex disponível “[…] a 

qualquer assinante, leitor ou correspondente”, num claro sinal de 

desenvolvimento editorial e conquista de área de cobertura.
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Em maio de 1983, o Notícias de Barroso tem 1000 leitores mensais e 

vive quase exclusivamente de donativos, sobretudo da comunidade 

emigrante. No ano seguinte, o jornal define-se como “um mensário 

regionalista”, abandonando definitivamente o ideário paroquial dos 

primeiros anos.

“Quase podemos dizer que a descoberta de Trás-os-Montes, em especial 

de Barroso […] tem sido feita através do Notícias de Barroso” – 1986.

Entre 1984 e 1990 o Notícias de Barroso vive o período áureo 

do ponto de vista jornalístico. Durante este intervalo de tempo, 

o periódico aprofunda a linha editorial de mensário com forte 

pendor cultural, onde se desenha, pela primeira vez, uma filosofia 

estruturada de promoção territorial assente na valorização e 

capacitação turística. Por iniciativa do Notícias de Barroso, destaque 

para a criação em 1984, de uma Bolsa de Alojamento Local, onde 

oferta e procura turística se cruzam de forma inovadora. Os 

principais eventos culturais de Barroso são chamados à primeira 

página, com um enfoque robusto nas atividades onde predominam 

os produtos endógenos, como a batata, o mel, a carne barrosã e 

o fumeiro. Conceitos como alojamento local, turismo de natureza e 

bem-estar, património cultural, gastronomia local e ecomuseologia 

serão, doravante, referências permanentes em todos os números do 

jornal, explorados quer através de reflexões literárias quer através 

de notícias avulsas. 
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A implantação local do jornal também não foi esquecida. Por exemplo, 

entre 1984 e 1985, o Grupo Cultural de Cabril tem uma coluna fixa 

no mensário, onde partilha os principais eventos e notícias da 

freguesia. Na mesma linha, em finais da década de 1980, o jornal 

conta com vários colaboradores permanentes em Barroso como 

Alberto Rodrigues, Orlando Alves, Paulo Pires, Fernando Fortunas, 

Fernando Rodrigues, Albertino Araújo e José Santos, que alimentam 

o Notícias de Barroso com notícias dos 4 cantos do território. O 

crescimento do periódico é notório quando, em janeiro de 1986, o 

Padre Fontes refere 2000 leitores assíduos. Em apenas 3 anos, o 

Notícias de Barroso duplica o universo de leitores, sinal inequívoco 

de maturidade editorial e implantação aquém e além-fronteiras. 

Também nesta fase, em abril de 1988, o jornal aumenta o tamanho 

de página, o que origina uma reorganização interna dos seus 

conteúdos. O alinhamento editorial é marcadamente vertical, em 

textos organizados em 4 ou 5 colunas. A reorganização faz-se 

também ao nível dos recursos humanos. Pela primeira vez desde 

1972, o Notícias de Barroso conta com um sub-diretor – Joaquim 

Fontes - que auxilia o Padre Fontes na recolha, seleção e organização 

dos conteúdos informativos do jornal.

Apesar do sucesso do Notícias de Barroso, os problemas 

relativamente à sustentabilidade económica do jornal são uma 

preocupação constante. O projeto é maioritariamente financiado 

por capitais próprios do Padre Fontes, com o auxílio da cotização 

proveniente dos assinantes e dos leitores casuais. Pontuais doações 

e pequenos subsídios fazem parte do reporte financeiro do jornal, 

embora constituam uma receita menor relativamente às despesas de 

manutenção do projeto. A variabilidade da receita resulta sobretudo 

da flutuação dos assinantes pagantes, questão muito vincada pelo 

próprio Padre Fontes em variadíssimas edições do jornal. 
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Repetem-se apelos aos assinantes para a regularização da 

assinatura anual e mesmo para angariação de novas assinaturas, 

em especial junto da comunidade emigrante. Ao entrar numa nova 

década, a questão da sustentabilidade financeira será cada vez mais 

publicitada e nem mesmo a popularidade do Notícias de Barroso será 

capaz de inverter uma tendência lenta de decréscimo de assinantes 

e de leitores.

NOTÍCIAS DE BARROSO 3ª SÉRIE (1991-2005).

Em dezembro de 1991, o Notícias de Barroso assume o design 

mais reconhecido por parte do público. Após vários anos de 

mudanças constantes, especialmente ao nível do cabeçalho 

e da primeira página, o jornal adota um padrão estético que irá 

prolongar-se até ao seu encerramento, em dezembro de 2005. 

Desde o início da década de 1990 que a tiragem do mensário se situa 

nos 2500 exemplares, valor que se manterá estável nos primeiros 

anos da década. As finanças do jornal também recebem um balão 

de oxigénio em 1991, mediante uma ajuda estatal de 56.170$00 de 

subsídio de papel. Apesar do reforço financeiro, a partir de 1994 o 

Notícias de Barroso é obrigado a pagar o correio, o que traduzir-se-á 

numa avultada despesa para a já debilitada saúde financeira do jornal. 

“O Notícias de Barroso é um documento a guardar para os vindouros, 

porque nele vai-se escrevendo o dia-a-dia, a nossa história” – 1991.

Uma reformulação profunda do Notícias de Barroso é considerada em 

1996, por ocasião da apresentação de um novo jornal, o Voz de Barroso. 

Em plebiscito publicado no mensário, o Padre Fontes desafia os leitores 

a considerar a fusão do seu jornal com o novo projeto jornalístico, 

hipótese que foi liminarmente rejeitada pelos indefetíveis leitores.
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Os problemas internos do jornal começam a ser visíveis na 

qualidade e na diversidade de notícias. Apesar de continuar na linha 

da frente da promoção turística e cultural de Barroso, o contributo 

de muitos dos antigos colaboradores diminui ou cessa, relegando 

para o Padre Fontes o ónus da construção integral do jornal. Esta 

responsabilidade acrescida traduz-se numa espécie de regresso 

às origens do próprio jornal. Progressivamente observa-se um 

revisionismo crítico dos grandes temas que marcaram o trajeto 

público do Padre Fontes, observável na republicação de diversos 

textos, escritos na década de 1970 e no decurso da década de 1980, 

na repetição de temáticas e no recuo da profundidade e abrangência 

noticiosa. Aos poucos o Notícias de Barroso cede, perdendo o foco 

regionalista e o bairrismo esclarecido que sempre o caraterizou, 

transformando-se inadvertidamente num boletim, desta vez tendo 

como foco primordial o trabalho produzido pelo Padre Fontes ao 

longo dos anos.

“No meio de uma democracia nascente, [o Notícias de Barroso] tenta 

manter-se isento, pensar por si mesmo, condena os erros, mas ama as 

pessoas. Progressista, apostando no futuro risonho para a terra” – 1996.

Acossado pelo espírito visionário e por uma abertura à mudança 

verdadeiramente notáveis o Padre Fontes, na segunda metade da 

década de 1990, já adivinha a perda de influência do Notícias de 

Barroso em modo físico. A implantação da Internet em Portugal, em 

1991, e a abertura da rede ao acesso público comercial em 1995 

tiveram seguramente eco no seu espírito atento e sagaz. Em 2003, 

quando o destino do mensário já se fazia adivinhar, o Padre Fontes 

refere “Já pensei em acabar e fazer outras coisas por Barroso. Fiz a 

página na net, onde o Notícias de Barroso está em destaque”. 
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Nesse mesmo ano, lança a questão aos leitores “Terminar o formato 

físico, mantendo e reforçando o jornal na Internet?”.

O contexto económico do jornal em finais da década de 1990 e início 

da década de 2000 ditou seguramente a mudança de estratégia. 

Por decisão governamental, a partir de abril de 2001, os portes 

pagos subsidiados pelo Estado são cortados parcialmente. Como 

resultado, o Notícias de Barroso sofre de imediato diversos atrasos 

e cancelamentos na sua distribuição, nomeadamente as edições 

de maio e junho que acabam, inclusive, por não sair levando o seu 

diretor, no mês seguinte a lamentar que “São muito poucos os que 

se lembram de enviar o seu cheque anual para o Notícias de Barroso”. 

Nesta altura a questão do término do jornal era tema constante de 

primeira página. Um aviso sério surge em dezembro de 2003, por 

ocasião do 23º aniversário do Notícias de Barroso, com o Padre 

Fontes a fazer um apelo desesperado aos leitores: “Não havendo 

correspondência representativa em curso, o NB poderá terminar em 

2004, por falta de apoios públicos que não há e privados que não 

chegam para pagar correio e tipografia”. A realidade consubstancia 

a opinião do diretor do mensário. De janeiro a maio de 2004 apenas 

150 leitores pagam efetivamente a assinatura anual, embora o jornal 

ainda seja enviado por correio para 1000 supostos assinantes. 

Em setembro, com o título “O Notícias de Barroso acaba ou não?”, o 

seu diretor desabafa “Isto já se arrasta assim há muito tempo. Não 

tenho feitio de mendigar nem assinantes, nem anunciantes. O NB 

existe em função da região. Por isso todos os Barrosões têm a palavra 

final. Em fins de Dezembro e fim do ano poderá ainda haver resposta 

positiva. Até lá, o NB não morre [...]”. 
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“Evita e rejeita a partidarite desumanizante que o meio tenta impor. 

Dialoga com todos os credos, partidos, grupos, pessoas, tenham as 

diferenças que tenham, sem pressionar ou impor nada a ninguém” - 2004.

Quase por milagre o Notícias de Barroso chega a 2005, ano em que 

celebra 25 anos de vida ininterrupta. Nitidamente sem o fulgor da 

época áurea, o mensário resiste quase exclusivamente graças ao 

trabalho incansável do Padre Fontes. O ano de 2005 decorre sem 

grandes sobressaltos, com o mensário a cumprir o seu desiderato 

de promotor sociocultural de Barroso, apostado em cumprir 

teimosamente o seu 25º aniversário. Os dois últimos números são 

em formato bimestral (set/out e nov/dez) e, em sob o título “Notícias 

de Barroso ameaçado de acabar”, o Padre Fontes refere com orgulho 

“Completamos 25 anos de edições, sempre com o rumo a afirmar 

Barroso, com brio, desafio, risco, amor à terra e suas gentes. Obrigado 

a todos”.

Obrigado Nós, Notícias de Barroso.
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